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LUZ ELÉCTRICA 

O artigo que publicimos em 
lugar de honra, no último núme- 
ro, satisfez plenamente o. desejo 
de muitos cacienses que nos ma- 
nifestaram serem justas as pala- 
vras dz homenagem: dedicadas 
às individualidades que trabalha- 
rum em prol do nelhoramento 
da luz, e. por isso, nos têm diri- 
gido louvores por ser, também, 
o nosso jorual o que abriu cla- 
reiras para a iniciativa e com 
fervor batalhou para à sua rea- 
lização, 

Não nos invaidecem 
Hivs, Porque apenas um 
sincero nos guia a cumprir o de- 
ver de defesa da uossa terra, 
Esses elogius e tôdas as hoimena- 
sous, 95 merecem sim os homens 
que tum patrioticamente pugnam 
pelo engrandecimento de Cacia. 

A imprensa apeuas cumpre o 
seu dever— é com isso nos or- 
gulhâmos, 

Assim se compreênde-se o pa- 
pel que a imírensa representa 
eu todos os casos pró-região! 

    

    

os elo- 

..* 

POR TÓDA A PARTE 

Trauscrevemos do nosso cole- 
ga Ogzeia do Cantanhede a noti- 
cia que segue sôbre bruxarias: 

Diz o «Ridiculos» que em Braga foi 
presa nma emulher de virtude» quan- 
do entregava 2 duas clientes im sapo 
com a bôca cosida, terra do cemitério 
« iuma agúinha qualquer! 

As clientes, tão estupidas como a 
«bruxa», ficaram em | berdade! 

Pois o que precisavam tambem era 
seis mezes «e cadeia, a ver se apren- 
<irami para não serem «trotxas! 

Do pobre sapo é que temos pema! 
Com esta sucia de imbecis nem 

sapo já se póde ser! 

  

   

  

Diz muito bem a Gazeta de 
Cantanhede: E uma sucia de im- 

   Se se tivesse de meter na ca- 
deia êsses imbecis, haveria povoa- 
ções da nossa região que ficavam 
desertas... 

E" uma vergonha ter que dizer- 
-se isto! Mas é verdade. 
Também no Porto, segundo 

05 jornais, sucedeu o seguinte; 

Na rua do Covelo reside um indivi- 
duo de nome José Augusto da Silva, 
O <Agusánho», que se dedica ao reu- 
doso «méster» de «bruxo». Gozando 
entre os incautos de gra: de fama como 
hontem dé «exuaordinarias virtudes», 
o Silva tinha uma numerosa cientela, 
à qual cobrava IUSUO. por cada «cou- 
siitã», 

Esta manhã, uma brigada de agen- 
tes da P, 1. C, assaltor à residencia 
do Siva, indo encontrar O preclaro 
negromante no exercicio das suas fun- 
ções, assistido por quarenta «cientes» 

Como não tinha adivinhado a visita 
da Polícia, o bruxo e os seus quarenta 
consulentes foram presos e conduzidos 
nulua camioneta para o Aljube. 

penas foi mantida a prisão do Sil- 
va, que, à tarde, compareceu no Tri- 
bunul dos Pequenos Delitos, sendo 
condenado no pagamento de 5.009400 
de muita. 

  

  

      

É' por tôda a parte, santo Deus! 

amór: 

  

| O «Ecos de Cacia» é o jornal de maior 
circulação na sua terra. 

| Proprietário-Director e Administrador | | 
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DE TODAS AS TERRAS DA REGIÃO 

Popularidade? 
  

Há quem julgne que só os escrito- 
res públicos vu os vulgares conduto- 
res de multidões, são avidos de po- 
pularidade. Mas isto não é verdade. 
Às pessoas pacatas. também, muitas 
ezes, se deixam seduzir por uma tal 

cegueira, Basta serem vaidosas, para 
aspirarem a renome. A sua esfera de 
acção é limitada — evidentemente -— 
mas semelhante factonão impede que 
elas consigam certa notoridade no 
meio em que vivem, mercê de práti- 
cas mais ou menos habilidosas. Es- 
sas pequenas e Insiguificantes vitórias 
representam, para o seu mesquinho 
orgulho, muito mais do que o justo 
triunfo dos grandes homens. E” que 
semelhante popularidade visa, princi- 
palmente, amesquinhar os outros: os 
s us visinhos, os seus inimigos ou os 

seus parentes. Conseguido isto: nada 
mais lhes interessa. 

A alma humana tem fraquezas e 
misérias exquisitas. 

O que se nos afigura - a cada pas- 
so -constituir uma flagrante contra- 
dição, representa, a-final. de contas um 

acto perfeitamente coêrente, Uns imal- 
tratum os seus familiares e acarinham 
os estranhos; outros deixam propo- 
sitadamente morrer á fome pessoas de 
família, e espalham dinheiro a rôdos 
por amigos ou simples. conhecidos; 
muitos só têm más palavras, só são 
tiiânicos para os que com êles convi- 
vem, desfazendo-se em ternuras quan: 
do tratam com visitas e com estra- 
nhos; e alguns que procuram por to- 
das as formas arruinar e levar á mi- 
séria os parentes mais próximos, ne 

gando-lhes qualquer auxilio e até es- 
forçando-s> por os prejudicar, fa'tam- 
-se de dar presentes e de auxiliar cria- 
turas que, ás vezes, nem pessoalmen- 
te conhecem! 

cSerá isto sincero? Certamente que 
não. Quem é mau para os do seu san- 
quem, para os que vivem dentro da 
sua casa, não pode ser bom para os 
outros. Essa. bondade que exibem é 
forçada e aparente. Adoptam seme- 
lhante atitude para criarem fama de 
pessoas carinhosas e meigas, para ga- 
tharem popularidade como sendo pes- 
soas de coração compassivo e gene- 
roso. A: própria esmola—quando a 

+ 

  

dão —é bem á vista, para merecer lot- 
vores e agradecimentos. Há uma gran- 
de dose de reserva mentál em todos 
Os actos destas criaturas, que proce- 
dem sempre de caso pensado e com 
intuitos ocultos. 

Tanto assim é que só são dadivo- 
sas para aqueles que lhe conhecem O 
«fracom, para aqueles que os incen- 
sam sem pêso, conta nem media. O 
que não lhe tecer louvores hiperbóli- 
cos é considerado por esta gente mes- 
quinhamente vaidosa como «inimigo», 
porque o que ela gosta é de ser adu- 
lada servilmente. Os sorrisos, os apra- 
dos, as esmolas, os auxilios só vão 
para os exploradores da sua bolsa e 
da sua boa fé. A cada elogio refalsa- 
do, estrambólico e, ás vezes, até jró- 
nico —logo abrenr a bolsa. A vaidade 
custa-lhes cara. Enquanto exploram e 
oprintem os que vivem sob a sua tu- 
tela escravisadora e os seus próprios 
parentes, vão queimando: o dinheiro 
nestas vaidades estúpidas. Gostam de 
ser bajtlados, adorados e Iouvados 
desmedidamente. Gostam, numa pa- 
lavra, de ser enganados. «Que lhes 
interessa a infelicidade dos servos ea 
desgraça da família? Se os criados ou 
os parentes se queixarem das suas vio- 
lencias, das stas sovinices ou das 
injustiças, ninguém. acreditará neles. 
“Pois não dão êles esmolas, não são 
êles aimaveis e generosos para aqueles 
que de si se acercam? O mundo . que 
só vê superficialidades — decerto porá 
de remissa a queixa das suas vitimas 
e não se cansará de louvar a sua bon- 
dade. Assim raciocinam semelhantes 
creaturas, cuja generosidade, delica- 
deza e lealdade não passa de uma tá- 
tica especial que pretende ocultar sen- 
timentos inconfessaveis, culpando de 
caluniadores as próprias vitimas, Co- 
mo, porém, não são as manifestações 
externas as que definem o carácter 
dos homens, mas sim os seus “actos 
mais intimos, facil será deseobrr a 
moralidade inferior de semelhantes 
criaturas. À máscara que usam pe- 
rante o público de xam-na cair ao en- 
trarem no seu lar e no seutrato inti- 
mo. E? aí que se conhecem os ho- 
mens 

Mário Gonçalves Viana 

| Não se aceitam originais contra a vida particular de 
h 
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qualquer individuo 

AUD 6 RONCAR 
SE TIO újo clS vo ole fo CIO Gle ujo 

CÊNAS TEATRAIS 

De Berlim informam que uma 
jovem actriz imaginou um meio, 
nada banal, de anunciar ás pes- 
soas das suas relações o seu pro= 
jectado casamento, 

Assim, a pedido da simpática 
artista, foi publicada a seguinte 
nota : 

«A todos os meus amigos e 
conhecidos faço saber pelo pres 
sente aviso, que estou em vespe- 
ras de figurar em um curioso 
papel que até agora, nunca re- 
presentei, O drama. intitula-se 
Casamento. O personagem do 
noivo é confiado a M. Hans P,.. 
E" da sua interpretação que  de- 
pende'a sorte da peça; que pos 
derá ser comédia ou tragédia, Em 
todo o caso nunca poderá trans= 
formar-se em farsa, porque ams 
bos nós somos muito sinceros 2 
muito sérios. Além disto, todos 
os meus amigos casados me afir- 
mam que, no Casamento, nada 
se presta a risos,r 

Cênas teatrais interessantes e 
que interessam principalmente 
aos nossos dramaticos da troupe 
caciense, visto serem dotados de 
furiosas paixões dramaticas... 

O Armindinho 'té se derrete 
todo... O Brazão anda inchado 
que nem abade,,. O Rosae o 
Taborda parecem tal e qual uns 
cornetas... 

Coisas de teatro... 

*. 

PRAIA ARTIFICIAL 

Coimbra tem—honra lhe sejal— 
—uma Comissão de Iniciativa e 
Turismo que trabalha activa- 
mente para cada vez mais a en- 
grandecer a-fim-de atrair ao seu 

iseio visitas de estrangeiros e na- 
icionais, 

A linda cidade do Mondego, 
já pelos seus valiosos e interes- 
santes monumentos e belezas 
dos seus suburbios, encanta os 
seus hospedes. Mas aquela Co- 
missão não dorme como tantas 
outras que existem por êsse país 
fora;e tanto assim é que faz uma 
propaganda intensa e agora anda 
a construir no rio Mondego unia 
praia artificial, que decerto trará 
benefícios para a vida de Coim- 

pbra. ; 

E nós, olhando as margens do 
nosso Vouga, onde o turismo 
poderia prosperar e a região 
erguer-se-ia pelas suas maravi- 
lhas perante os nossos visitan- 
tes, ficamos a admirar com tris- 
teza à iniciativa dos outros... 

“a. 

O CALOR     JULGAMENTO 

No próximo dia 10 do corren- 
te, no tribunal de Aveiro, pros- 
segue o julgamento de Manuel 
Rodrigues Barbosa, acusado de 
ter barbaramente agredido á pe- 

drada a sr? Maria Rodrigues 
Bençõa, proprietária, de Cacia, 

Com a grande concorrência 
de público às últimas audiencias, 
e ainda o muito interêsse que há 
pelo decorrer do julgamento, é 
de prevêr que na quarta-feira o 

tribunal de Aveiro tenha uma 
verdadeira enchente. 

A acusação está confiada ao 
estimado advogado de Angeja, 
st. dr. Arménio Martins e a de. 
fêsa ao distinto causídico de 
Aveiro, sr. dr. António Pinho. 

  Depois de uma rigorosa tem- 
pestade, que nesta região muito 
veio beneficiar a agricultura, vc |- 
iou-imos a visitar a temperatura 
da época—o calot-—que nêstes 
últimos dias muito se tem feito 
s:ntir entre nós.
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O Valor da Vontade FT) 
e A 

CRENÇ 

  

Longe de tieu sinto-me sózinha; 
Quando não vens, eu fico sempre triste. 

Disseste que voltavas à tardinha 
E não sei afinal porque mentiste. 

Porém, não vás julgar que foi sô minha 
A ilusão---se a mentir tu me iludeste. ... 

O coração também nos aiivinha 
E eu não te atreditei quando insististe. 

— Não. Não virá-—pensei numa tristeza. 
— O sen olhar não foi firme e sincero, 

Pressenti nele sombras desleais. 

Agóra, que wão vens— tenho a certeze; 
Eu creio como nunca, amor, e espero, 
Sabendo bem que tu não voltas mais. 

FERNANDA SANTOS. 

FUTEBOL 

  

Rm Lisbon realizou-se um 
interessante desafio 

  

Como notíciámos, realizou-se 
no último domingo, no Campo 
das Amoreitas, em Lisboa, o 
desafio de futebol entre os gru 
pos Os Tavares de Câmpo de 
Ourique e Os Botás-Faiscas, en-| 
clendo-se de espectadores todos 
os lugares do vasto campo € 
ocupava um camarote os jorna- 
listas srs. Marques Damião, de 
Cacía, José Nunes Ferreira é 
Figueiredo Júnior, de Lisboa. 

O jogo da primeira parte de- 
totreu cheio de emoções, pela 
energia atlectica de Abel (rei da 
tesoura) e de Chico Noronha, que 
atemorisaram o guarda-rêdes Ta- 
vates, a-ponto de o deixar com 
es pés para dentro. Ão primeiro 
segundo marcoft a primeira bola 
e foão Gonçalves (o trinca bo- 
las), que até perdeu os sentidos 
ao dar o formidável pontapé. 
Depois o Zé Borges carrega aju- 
“dado pelo Gilinho e entra outra 
hola com grandes arrepios de 
Batbosa, Bernardino e de todos 
os te Campo de Ourique. Nesta 
altura até a assistencia se mani- 
festou caladinha, Ulm assombro, 
que serviu para encorajar os afa- 
madosijogadores Monteiro e Jo- 
sé Ferreira, avançando com sam 
gue frio para as rêdes do Botas, 
era com o trazeiro ora com os 
pés, e zás furaram aquilo que o 
Dotningos tinto. defendia-—e ti- 
cou com 'uma carêta de Carva- 
tho..... 

O 'Braga correu como cão vá- 
dio, mas nunca foi capaz de atin- 

  

    

gir a borracha. Por isso teve de 
se sujeitar um rigoroso tratamen= 
to aos pés como pó que se 
vende na acreditada Drogaria 
Tavares, da rna da Prata. 

Enfim, os jogadores, parte a 
parie, trabalharam com vontade 
e o resultado foi o seguinte;—9 
a 3afavor dos Botas-Faiscas. 

As equipes foram totograiadas 
pelo distinto João Amaro, da 
Foto-Sá e a arbitragem de Ani- 
bal Cruz agradou deveras. 

Em seguida, no restaurante O 
Cortador, foi servido um opipa- 
ro almoço aos jogadores, no 
qual assistiram os srs. Francisco 
da Graça, José Pedro Napome- 
cena, José Ferreira, Manuel Bar- 
bosa, Rodrigues Sequeira, Luiz 
Gil, Domingos José de Carvalh”, 
José Borges, António Pereira da 
Costa, Sebastião Braga, Abel Fer- 
reira, João Gonçalves, Emídio 
Monteiro, Jorge Tavares, José 
Elias, José de Araujo, Bernardi- 
no Gomes Lopes, Francisco No- 
brega de Noronha, Anibal Cruz, 
António Pereira Cardim e José 
Mendes. 

"4 

Desafio em Algés 

Também no dia 23 de Junho 
se realizou um desafio de fute- 
bol entre solteiros é casados, que 
despertou vivo interesse. 

Do grupo dos casados salien- 
tou-se o grande jogador cacien- 
se O Esmifra, que causou enor- 
me sucesso, 

Ganltarati os casados por 6-1. 
Em seguida ao desafio houve 

outras diversões, tais coro ado 
pau encebade, torrida de sacos 
e muitíssimos outros advertinen- 
tos que nos inhibe de públicar   
pela falta de espaço. 

AINDA NA VIDA LABORIO- 
SA:— O homem, tôóda a semana 
castigado pela disciplina moral 
do trabalho, recebe á tardinha, 
do almejado sábado o pobretai- 
no e mitiguado escóte, 

Em casa, a almotolia do azeite, 
chuchurreada "té à última goti- 
nha, jáz impávida da soledade; o 
gomil do vinho, sequinho que 
nem uma pálha, resmuneia de 
achincalhado; as latas do café e 
assucar, supinamente limpinhas, 
quédam desoladas de inépcia. 
Uma tristeza vága e intensa se 
derrama por tôda a casa. 

Mulher e filhinhos, hirtos, es- 
galgados de fóme, esbugalhando, 
de espaço a espaço, os olhos 
cravejados nos seus rostinhos de 
alfenins, aguardam sôfregamente 
o pai. 

Mas éle não vem! 
As lójas já fecharam; e, com 

elas, foi-se o derradeiro lampejo 
da esperança de sopitar a fome. 

As primeiras opalescencias da 
madrugada alvejam ao longe. | 

É êle sem virl ; 
Áquela hora o hirco facête e! 

presenteiro, acocorado na lôbre- 
ga espelunca dos prostibulos, 
tossita o facundo aranzel de ob- 
scenidades indecoresas, beijulan- 
do, com intermitencias raras, as 
chagas viscosas das rameiras, 

Em casa, à mãe e os filhinhos 
choram as lágrimas escaldantes 
e grossas, que áram O peito, car- 
bonisam a alma, assassinam o 
coração e prestituem o corpo. 

E o canalha bestunto, lerdo, 
atclambado pela fartura e beber- 
rónea, vascolejando na algibeira 
os doentios cóbres da mágra 
féria, sobraçando as serésmas e 
aleivosas meretrizes, que tresca 
lam, em abun lancia, a podricas 
tumescente de gafaria, chafurda 
bestialmente na lama. 

Aquêle ani nal anazado e sen 
vontade lambe desencabrestada- 
Imente as calugas saburrosas das 
prostitutas e escorcha, ás péza- 
das, as carnes frêscas e viçosas 
da sua mulher, 

Esgotou-se q dinheiro! 
Beijocando, pêla última vêz, a 

bôca peganhenta das pélitrapas 
barragas, sãe chacoteado pêlas 
casquinadas aspérrimas dessas 
almas viperinas, onde o flagicio 
sandio e finambulo da concupis- 
cencia canterizou o lirio virginal 
e salubérrimo do amor. 

A brisa picante da manhã ba- 
loiça langorosamente as francas 
mimosas das árvores. 

Escabujando de remorsos, lá 
vai êle, 0 incotrigivel, o bascu- 
lho incapaz de se aputhalar com 
o faím estorcegante da vontade, 
atolher-se à desventurada espôsa, 

Ela, coitadinho, sufocando os     crébros gemidos cavádos, para 

Oh doido pensador que, em profunda paix'o, 
Ergueste no teu seto um sacro altar, genial, 
Onde em fé, me ascendeste em sonho magistral, 
Confiando-me a vida, em louca adoração. 

Eu não amo ninguém, é sômente ilusão, 
Dos meus olhos azues, e brilho divinal; 
O meu cabelo loiro oculto o infernal 
Cerebro mosstruoso, a verter maldição. 

Odeio impiedosa, e à desgrata atio 
Todo o peito infetiz que, amôr, me dedicar; 
Queria entouquecer, por mim, todo o universo... 

Ao saber que me adoras cinica, suspiro 
A esperançar o amôr que espelha o teu olhar, 
Enquanto o odio aumenta, 

REMO Q caca 

A fabrica de ever láxas exis 
tente ali em Esgueira, acaba da 
meter novos ubreiros especialisa» 
dos no mister. 

E talo formidavel Barulho que 
se lá Taz, (+ só com duas maqui- 
nas a Uabalhar) que até or ruim 
dos convem que 6 mma Delega | 

Aquilo é inflamosol? 
Safetosas 

  

.. 

Uns bicos esgusirenses em vol=" 
ta de pandega, e com um bode 
sesido, forum ao Stº António de 
Serém. Na volta passar por 
Ang: ja, ey ali, um nico obse- 
quisdo a emigo, lembron-se de 
os não deixar passar sem lhes 
nferecer num Bairrada de honrar, 
dizendo que se não aceitassem, 
tomava isso por ofensa, Aceila- 

ram, já se vê. Masvs, quando se 
dispuvham a abalar,o dito neéc 
faz-lhes saber, que o sobredito 
«Bairradam, importava em um 
escudo! Tremulo ma archestra 
e assombro geval!! Apradecer? O 
quê? Pagaram não bularam, mon» 
taram nos cieles, deram às tibias 
porque as tinham, e porque fe- 
lizuente ninda são vivos! Sendo, 

Séca & Méca, 

êle não lhe ouvir o ranger e o 
esgarçar das fibras do coração, 
diz-lhe meigamente:; — 
vens tão tarde, filho?,.s 

porque 

João Pereira Bastes, filho   

ainda, mais preverso! 

Josefina 

  

Falecimentos 

  

Na penultima quintasfeita, 27 
do rm py faleceu em Egnoira 
victimada pela tuberenese, a 
er* Jdalinda da Conveição Carro 
lho de Morais, filha do velho b- 
públicano sr. José Amiônio do 
Carvalho, já Inlevido, é dn set 
R em Angelica da Conceição. A 
finady era frmã do nosso soliei 
te colaborador é amigo, sr, Aus 
grste António de Carvalho, em 
E gheiro, 

A extinta, que já em viúva, 
leixa quatro filhinhos de tenra 

ida te, 
À todos os dorirdvs, com espa 

cial ao vosso colaborador, o nos 
vo cartão de sentidos pécamer, 

—*Pumibém com D uêses de 
dude, faleceu na Lamuntosa, no 
din 26 do p. ps, O interesganto 
menino Autônio da Siva Sua 
martinho, filbinho querido do 
HOSBO prezado assiuanla é gruta 

de industrial naquela povoação, 
sr, Manuel da Silva Suminitiuho 
e de sua espõsa srt Maria un 
Silva Tavares, 

Aos pais do extinto, igualmens» 
te + prezentamos o Rosso cartão 
de sentidos pêsames, 

    

Volve a tua nfenção, 
porque te mtercssay 

para a quarta página. Leitor 
Rr 

o) POLHETIM 

AP 

DO “ECOS DE CACIA” 

eo E ED Luas 
por Francisco do Nascimento Correia 

E só quando tcheparam do ci 

mo da serra e íam entrar na recta. da 

estrada que os levava à Cova da Iria, 
Maria da Luz socegou e desviou o 

olhar do horisonte que se estúmava 

para o norte, e o concentrou em sua 

rente, n'um ponto indeciso e negro 

que se visionava lá muito longe:<era 

o aglofnerado de povo e carros que 

já orlavam a estrada perto da Cova 
da Iria. 

Só no lugar das aparições, olhando 

a Virgem do Rosario que se expunha 

a admiração da já enorme massa de 

povo que ali se aglomerava, Maria da 

Luz proferiu as primeiras palavras 

após a sua saída de Aveiro:—graças 

vos dou Senhora, por ter chegado 

até aqui, sem nebhum precalço, para 

o cumprimente do voto que ves fiz. 

E as suas orações fizeram-se então na 
sua devotada concentração. 

: 4. 

Quando tombou o dia,sob o mans 
to azulino e estrelado que ia ser a 
noite da homenagem nocturna à Apas 
recída dos tres pastorinhos, aquela 
mole imensa do novo que imiúndava 
o recinto, resava e pedia o milagre 
d'uma cura, o alívio d'um padeci- 
mento ou manifestava silenciosamente 
o desejo «te ver realisada a sua aspira- 
ção, 

Meia noite. Acendiam-se as velas. 
fa fazer-se a procissão. No recinto, 
em conjunto, aqueles lumes balouçan- 
do-se na escuridão ao sabor de bran- 
da aragem, impressionava mevrotica- 
mente os seres mais sensíveis. Aos 

olhos de muitos acudiam lágrimas e 
seus corpos sofriam sensações arre» 
piantes. É na catma da noite a toada 

dos canticos começou. 
Maria da Luz elevou até as alturas 

o seu pensamento. Havia. cumprido 
já a sua promessa. Agora pedia a gra: 
ça a Nossa Senhora do Rosario;—um 
noivo que a libertasse da sua viuvez. 
E tocada de inspiração sorriu e es- 
tendeu a vista por sobre aquele mar 
de lumes que era o conjunto de tanto 
milhar de velas acessas. 

Quanto tôdas as cerimonias finda- 
ram e procuravam a camionete para 

se acomodarem e descançarem um 
pouco das comoções espirituaes, sen- 

tiu perto de si o cicio de uma voz 

que a fez estremecer de volupia: um 
galanteio à sua plastica, um elogio às 
suas feições e aos seus olhos lindos e 
negros como aquela noite a que o es- 
trelado do firmamento punha uma te- 
nus clarescencia. 

*s* 

Ao amanhecer do dia 13 de Maio 
já os peregrinos se derigiam para à 

igreja a ouvirem missa uns, é outros 
para se confessarem e receberem a 
sagrada particula, 

Maria da Luz ao abrir seus lindos 
olhos à claridade d'aquele dia que 
despontava radioso, ergueu seu pena 
samente para a Virgeni do Rosário é 
olhando pelo vidro da camionete viu 
que perto se quedava um automóvel, 
e que ao volante estava um individuo 
olhando bem atento para o seu des- 
pertar, saudando-a com um sorriso e 
léve inclinação de cabeça, Esboçou 
um gesto de repulsa, mas atentando 
melhor, reconheceu o individuo que 
na vespera perto dos ouvidos lhe cis 
ciára aquelas palavras amorosas que 
de volupia a haviam feito estremecer, 

E depois, pelo dia adiante esse ine 
dividuo seguia por toda a parte co- 
mo se fosse a sua propria sombra até 
que, em ocasião oportuna lhe ponde 
falar, e em palavras untuosas, de fin 
gida amorosidade e funda hipocrisia, 
esse desconhecido levou Maria da Luz 
a acreditar nos seus protestos de ex- 

(Continúa no próximo número),



nes que uma hora, cinco ligei- 

RADISCOS 
Who fo cio sjo alo “ls UR UI ais So Tu qo 

a, 

Confesso que esta mulher 
m: interessou vivamente Me- 

ros minutos, em que a vi atra- 
vessar, com as suns perolas 
ducais e os seus cabelos de 

  

oiro, o velho salão da embai- ANOS 
xada, numa lura refulgente 
de festa, Completon 36 primaveras no 

Não era nova, nem hanal- 
mente bonita, 

Devia ter nesse exacto mos 
mento, quarenta anos, fortes 
e belos, que ela disfarçava, 

maravilhosamente deixindo-se 
«envelhecer sem cumplicidade 
de maquilage, 

Tiaha-se dansado. Uma ma: 
sica enervante, que uneia ps 
pares, casacos e sêdes, espa- 
duos mos e peitilhos brancos, 
deixando um vago rosto, de 
porfume e de volopia cansada. 

Ela sorria, destante e altiva, 
e q seu sorriso, que se refletia 
uo espelho, como o clarão du- 
na rosa, atralu-me insensivel- 

mente a té ao seu lugar, 

dia 2 do corrente,o ar Guilherme 
Nunes Barbigão, natural de Ans 
geja, mas residonto em Algés, 
irmão do mosso assinante ar, 
Manmel Nunes Berbigão, e no 
dia 8 a menina Leonor, Blha 
dêste nosso amigo. 
—No próximo dia 12 passa o 

aniversário natalício da set D. 
Joaquina da Conceição Ferreira, 
bondosa espõsa do nosso camas 
rada e conterâneo sr, José Nus 
nes Ferreira, estimado emprega- 
do na secretaria da Associação 
Comercial das Casas do Pasto é 
Vendedores de Vinhos de Lis 
boa. 
—Gonta no dia 14 próximo 

mais um anfersário a st D, 
Ava Gonçalves Soares estremo- 
sa espôsa do sr. Américo Soares 
de Silva, de Mutaduços 

—Pesteja no dia 16 mais tma 
Reparei na harmonia branda | primavera o sr. João Rodrigues 

e renósa das suas mão, | Teixoira, filho muito querido do 

bias de ritmo lírico, cinze-) 9880 considerado conteriânco é o: as ) i 3 
j umigo sr Manuel Rodrigues 

ladas em marmore e perfvitas Teixeira Benção, residonto na 
como às das estatuas, Mais capital, 
perto, então, julguei reconhe; Bim Lisbon, fes anos no dia 
cê la, Era o último estanalo!23 do mês p. poa sr? Gertrudes 

2H Pereira de Almeida, dedicada de inverno, Tinha um nome apo da iria Breno Luis 
bronzonado, que ressoava.glo- te infancia e funcionário da 
riosamente através da história. | Cadeia Nacional daquela cidade, 
Fóra educa-ia, mim colegio dela Luit de Almeidas 

religinsas, Conde saira a casar) Com os votos sinceros das 
cum um piímo, Quinze dias maiores ventúcas, enviamos a 

todos os anivorstriantes muitas   apenas duro: a lua do mel, A" q incõea, 
primeira aventura do marido, 
ela que O amava, rompeu, sa-j ud 
criiticanto O coração, ao seu 

desme lido e violeito vrgulho. 
Q szeram insintarlhe que 

  

ESTADAS 
  

Louza de Cima 
  

Um passeio 

added 

Com destino às Caldas da Ral- 
ba e Peniche, safram daqui no 
último domingo, em passeio, us 
ses. Artur Ribeiro da Fonseca, sua 
espôsa sr.! Ana dos Santos Oli- 
veira e filhinha Silvina Ribeiro 
dos Santos, António Pessoa. sua 
espôsa sr.* Anunciação Pessoa e 
llidio de Fiputirêdo, 

Todos estes, vieram encantar Eteve no último domingo e 
em Lisboa o nosso director, que dos tom as tmaravilh is que em 
uli foi soompanhar a sua filha] lodo o percutso ebcontraram. 
Maria Rosa, que passará alguns Estiveram aqui, vindos de 
dias em Algés, om casa. do son | Lisboa, em visita ao nosso amigo 
tio o nosso amigo Mannel Corujo, | St» Artur Ribeiro da Fonseca mute em virtude de sua espôsa se en» | to estimado Indusitial de panifiz 
contrar bastante enferma, cação nesta encálitadura povbação, 

ds sr. Vicente M. Campos sua esc 
pôsa sr.* Juana Maria de Oliveira, 
adriava Ribeiro e Auróra Ribeiro, 

Para todos estes, que só seguis Já estã em vias de restabeln. ram para Lisboa no dia seguinte, Pimento o nosso querido amigo! vão os nossos cumptimentos, 
sm Armando Marques Pareira, 
de Lisboa, que teve a infelividaz A, 
de de fraeturar a perna direita, 
="Pem passado incomodada 

de saúdo a espôsa do nosso bom Se pensa em automovel Veja à 
amigo Amorim Rodrigues, resi EE 

Fiat Balila 
dente na capital, 

Me ta 

DOENTES 

  

PEN 

  

  

—Continta bastante doente n 
sr* Vitória Couto, espôsa do 
MORRO: Wit lgço Manuel F, Corujo, do Sent linhas exageradas e extravagantes Algés, e cunhado do nosso di-lo FIA T-Balilaréune a concepção máxima vector, em beleza de linhas, iecârioa impecável 

A todos os decentes desejamos 
prostas e rápidas melhoras, 

CASAMENTO. 

Está para breve,na importante 
lugar de Mataduços, o enlace 
matrimonial da simpática é pren- 

Caetana Ramos 
Babosa com o sn angelo da 
Siva Sumartinho, de Alumieira. 
Com untecadenrein 

E ecónortia absolita. O carro simultá- 
tteahente utilitário, dé corrida e de sport 

ailtomóvel ideal do Viajante, 

irma ntão 

Belissima sispensão, antottecédores é 
travões hidraulicos. Quatro velotis 
dades e marcha a traz com 3,3€ 
42 silenciosas é cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 hm, 100 hn, 
é hora 

Vendas a praso até 18 mêses 
PEnareha 

No distrito de Aveito dirija-se à 
    

NOTA OFICIOSA 

nos noivos mim porvir de felicida- 
des, pols grite os mesmos são do. 
tadas de excelentes dotes, 

Augusto Santos 

        
aquilo era € rrente, banal nos 
tostumes do nosso tempo. À : unistração Luhgnuu-se e resisilu, deis A administração e contas do 

Estado são referidas a anos, cha- xindo que o seu primeiro de- 
»engano de amôr se cobrise 
de cabelos braricos E de sau- 

tiades. (uando 

tar le voltou a encontrar O nas 

rido, olhvu-o com um sorriso 
de desdém e de viória,—um 

minuto apenas, porque nos 
seus olhos de esuteralda duas 
grandes lágrimas, tremeram 
numa dolorosa 
amo! 

Lx* 1-6.1935 

= mia a 

Manuel da Gruz Salgueiro 
(Friagem) 

Encontra-se gravemente doen- 
te com uni torte ataque de Eau 

niatismo, 
amigo assinante é importante 
proprietário e comercianta 
praça de Lisboa. Ao nosso bom 
amigo dessjimos o sen rápido 
restabeleciménto, 
em breve voltara nssumir a dia 
tecção do seu importante estabes 
Incimento, e, ao convivio aos 

conlissão de 

Alexandre Lima. 

mados atos economicos, que até 
ao decreto-lei de. 6 de Maio últi- 
mo Corriam de 1 de Julho de um 
ano até 30 de Junho do ano se- 
guinte, Pelas razões expostas no 
relatório daquêle decreto, as 
quais se resumen afinal em tor- 
nat mais simples e compreensi- 
veis as contas públicas e as res 
lações do Estado com os contri- 
buintes, habituados na sua vida 
ao ano civil, quer dizer, ao auo 
decorrente de 1 de Janeiro a 31 
d: Dezembro, foi decretado que 
o ano económico passasse à co- 
incidir cos o ano civil, 

De harmonia com êste princi- 
pio foi públicado outro decreto 
que fixou as normas a pbservar 
no lançarmento das contribuições 
por forma que a sua cobrança 
se efectuasse Igualmente por 
anos civis, Para se fazer o ajus. 
tamento do antigo sistema ao 
novo, foi necessário constituir 
excepcionalmente com o meio 
ano que val de 1 de julho a 31 
de Dezembro dêste ano, um pes 
ricda para lançamento e cobran- 
ça dos Impostos, o qual é ilide- 
pendente do ano económico que 
finda em 30 de Junho e do que 
há-de contar-se desde 1 de Ja- 
neiro, 

Esta medida não traz qualquer 
ericargo a mais para os contris 
buíntes, devendo entretanto cha- 
niar-se a atenção para as seguin= 
tes circunstâncias: 

a) Os contribuintes que habi- 
tualmente recebiam em Junho o     qne lie são queridos e dos seus (aviso para paganrento das suas 

LUmercsos amigos, "contribuições respeitantes a um 

ano completo e enja cobrança 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones tt e 33 
animated) + diciinsdimiista 

NOTICIRS DE MATAUGOS 
VISITANTES começava em 1 de Julho, devein 

ter este ano recebido avisos cuja Vindos de Lisboa acompanha importância anda pot metade do | dos de suus Fx Das famílias, es: que costumava ser, Pagatido esta | tão nesta, Os sis. António Go- importância em Julho aquêles | mes Guutisr, Mantel Maia e Ans que deveriam fazêlo por uma |ónio Morais, 
Só vez, ou et Julho E Outubro =—Tumbém aqui esteve, tendo Os que tinham direito à divisão já retirado, o us Frincisco E em 4 prestações, ficant quites os | Raúl da Siva Forte respeitabe- contribuintes com a Fazenda até lissinios cormerelantes na capi 31 de Dezembro 1935, El 

b) Neste mês de Dezethbro ú devem os contribuintes tettber LEPRA 
novo aviso-e este então já tefe- 
tido a um ano de cotitribuição— : Dizemenos gre há de Matas =o de 1936-—-gne poderão pápat duços ertntutas atacuo as, com 
em Janeiro é Julho os que Pude esta dire o quo po tam efectuar o pagamento em 2/ tem alastrado em Porcugal, país prestações, e mm fundir, Abril, onde segundo tezam estatisticas Julho é Ouluhro Os que tiverem pd Pã asa a requerido o seu pagatnento em 9 8 Cérto, haver nesta” lócalis d AS taça PRE dade, pessoas com d terifvel mn] 

ci Do que precede resulta que!8 não se tratam como se consta! 
os contribuintes habituados a [Chama-se pra o melindroso ave pagar os inipostos em prestações, oa respeitável fitesção do 
continuam a pagar as mesmas | Ex.“º Sr. Delegado de um le, pas prestações e nos mesthos inêses; ta que 8. Ext orleno quanto e os que os Pagavam numa só unter Rima sitidicaneia à Vatius prestação, ficando desobrigados famílias onde euinim tais descons 
por tudo o ano, terão de exce- | Banças, 
peionalthente pagar em Julho Ê é : metade do seu débito anual, e E E voltando em Janeiro ac fegime 4 de pagamento das contribuições Casa Co meroial por um ano todo, Não serão as« 
sim já possíveis no futtro as 
conftsões resultantes dos. anos ;t 

o ar pedia horta, fazendo bom negócio. e dopustos dh dé p o O seu motivo à donó não fid- s impos sai JMCItO | der estar à tésta, Quem pretert- de 1936 respeitarão aos anos der dirija-se ao seu proprietário RIVIS, António Margites da Silva 

  Trespassa-se Mercearia e Ta: 
erna com habitação, poço e     

Holias de Uilarinho 
eme retime 

A FONTE DO SALQUEIRAL 

Continuamos pedindo provis 
dêrcias a quem de direito pará 
O estado deplorável em que sé 
encontra a almejada fonte do 
Salgueiral, pois que sé entontra 
completamente inotilisada, ajuda 
É o coio de imporezas que aliesá 
tão acúmiiladas, que oferecem 
um Inau aspecto a todos os nose 
sos visitantes, 

Para o caso charmamos a atene 
ção do Exmo Sr, Sub-Delegada 
de Saúde do nosso concelho, an« 
tes que tenhainos de registar als 
guma epidemia que ali possa 
advir, 

Providências! Providências! A 
quem de direito, 

S, PEDRO 

Este ano as costuniadas foguela 
ras de S, Pedro, devido 20 mau 
tempo que esteve, foram traissfes 
vidas pata o própriv dia, gite tsa 
tiveram muito animadas, pois 
em quási tôdas elas ouve descans 
tes e Dailes populares, Aparea 
cendo de manhã em algumas 
das portas das mais simpáticas 
pequenas, corôas de flôres mas 
tutals, que davam, ao viajante, 
um aspecto deveras atraente, 

ANOS 

Fez ahos no passado dia 20, 4 
simpática menita Maria Alves 
Nogueira, 

Os nossos riais sititeros paras 
béngs 

G 
DR 

LER É PROPAGAR O 
EÇOS DE CACIA 

Paúaria Flôr do Cartaxo 
| ci diana 

TRESPASSA-SE esta acredi- 
tada é bet afreguegada padaria, 
em vittude do seu proprietário 
se encontrar doehte é não potler 
estat à frehte da sua adinihistra- 
ção. Tem todos os docuthentos 
em ordem e a sua cosedurá re- 
gula é: secenta a setenta sacas 
por mês. 

Tratar coth Carlos Rodrigues 
tda Silva, Largo do Barracão 
CARTAXO, (4) 

  

Padaria 
eos 

ARESPASSA-SE titia tom 
tódas as licenças legais 

na Gafanha de Calle da Vila—l.o- 
tal de grande tuturo, 

Para tratat fa mestiia cof Als 
bino Nogueira Simões ou Antóa 
Nio Marques de Pinho em 
lhavo. 2) 

  

Quinta em A geja 

ENDE-SE na rua da 
Cruz, E! tóda mura- 

da, com predio de moradia, 
terii água de rega e de consus 
mo. 

Para tratar com o seu pros 
prietário--Francisco Rodrigues 
Crespo, — MIRANDELA (1) 

  

Padaria 
Com regular cosedura, tres: 

passasse ou dá-se sociedade, 
Tratar com Armando Santos   Ministério das Finanças, 26-0:35! (9 TABOEIRAI (3) Porto de Mág



ECOS DE CACIA 
  

  

x   

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL. 

  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican     
  

  

  

  

Telef. | 3474 18, Av. da Liber. Lisbôa 

x 

; ALIPIO MONTEIRO 
AL gOMe=— 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

  

  

  

  

  

Pensão e Restaurant 
DU E 

—= DE =— 

BRUNO DA ROCHA 
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| 
A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos, 
coposoe Te Nigiénicos quartos. Experimentar 
êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. | 

  

  

  

Casa de Penhores 
E fi 

Augusto A. S, & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 

silade de recorrer ao pres- | pas, e todas as ltansações 

tamísta, pois que os seus | que digam respeito a este 

juros são us mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 
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“OS / Alvaro Bernardo , 

S Bistos s 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Encarrega-se de 

mander polir e encerar 
mobilias em ensa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

Rua do Beniformoso, 181 e 1S1-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Albérico Marques 
Agente e vendedor das bicicletas BS A, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações e 
acessórios n bicicletas é tiotos 
temos pneus e Câmaras dar das 
melhores marcas, 

Encarregu-se também nesta 
mesma casa de justalações elé- 
etricas, vesdendo-se qualquer 
qualidade de miuterial para as 
mesmas. 

Não fazer qualquer instalação 
semi consultar us nOBsSOS preços, 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

    Carimbos ta borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ego 

  

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

Tomam-se encomenaas na Re” 
dacção deste jornal 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
Só NO 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

      

ADI GA BOM vINHO 
ALMOÇOS 

US JANTARES 

PETISCOS 

FAISCAS viNHO BOM 
    

Rua dos Donradores, 140 e 148 
LISBOA 

  

casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilban- 

Padaria Primorosa 

oferece a quem. tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 

DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

feitios, com aceio é farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Paiz, O pêo desta easa, é 

fornecido sempre oas melhores condições do 

mercado, tauto no preço como em qualidade. 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

    Este número foi visado pela Censura Aveiro 

BEBE 

E 

COKE SBIA 
=— BEM E BARATO —=—= 

no PANCADINHAS 

R. da Prata, 38-40 —Lisbôa     
  

VAGO 

Enited States Lines 

  

       
   

a MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES Ne 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

  

   

  

    

ia París , Havre, 
New-Yo1k vu Boston Providence 

Viagens de Lisboa, V' 

Todos os portugueses que viagem pará a An:érica do Noite 
devem preferir esta compashia, porque é à única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de Classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento. 

No preço da pass: gem está incluida a vingem de Lishoa 
ou Porto a París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saída destes paquetes electua-se em: 
Maio Junho 

6-—Munhattau 
13 - President Harding 
20— Washington 
v7— President Roosevelt 

9-—President Roosevelt 
9— Manhattan 
16-— President Harding 
23— Washington 
30--Presideut Reosevelt 

Sub-Agente em Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal-- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 2.0214-LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta untiga é acreditada ensa, executa se qualquer obra de ser 

valharia, tuis como: construção de moinhos de mcer, tirar agua a 

vento e gado, cavros volantes de tôda à especie é todos os ontros 
serviços que digam respeito à sua niteo, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

AMOBILADORA. 
António Baptista 

-argo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina excentem-se mobilias em diverços estilos coni= 

pletas o incompletas, con 0 tambéni a reparação mas uzanas a pres 

cos módicos, 
Vaude-se cadeiras em diverços leitios a preços muito tuzeáveis 

felureiras, mêsas de cnbeceira ele, 

Não comprem seu visitar a minha oficina e os tusus. preços 

porque é anguriár uma giuudo economia. 

  

Urnas Funerarias 

  

  

Em megho e em Pinho, simples e de luxo, entulhadas, fabr- 
cam-se à preços ecuvómicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

(ra ES 
Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
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Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

| 
| 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os procdutso desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis o vosso dinheiro. 

— 0 —e——       O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,       
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